
“Transmissão vertical do HIV-1 em 
crianças residentes em Porto Alegre e 

fatores associados.” 

METODOLOGIA 
 Este estudo apresenta uma etapa  
quantitativa do tipo coorte epidemiológico 
e uma etapa qualitativa, estando, em fase 
de análise dos dados. Neste momento, a 
realização das atividades refere-se à etapa 
qualitativa, auxiliando na  organização e 
categorização  das  informações  e  na 
análise , especificamente  a partir dos 
dados da ficha de acompanhamento 
domiciliar. A referida ficha apresenta o 
relato das percepções de mulheres 
soropositivas sobre a sua gestação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A experiência como bolsista de 
iniciação científica, durante este período  
de análise das informações, tem sido 
gratificante, pois está possibilitando um 
aprendizado em pesquisa, em especial 
referente à metodologia qualitativa 
utilizada para o desenvolvimento desta 
investigação. Além disso, o 
conhecimento dos fatores envolvidos  
no processo de saúde/doença de 
mulheres com diagnóstico de HIV/aids, 
anterior a gestação ou que tiveram o 
diagnóstico revelado no pré-natal. 

 

INTRODUÇÃO 
  Trata-se de um relato das atividades 
desenvolvidas no projeto “Transmissão 
vertical do HIV-1 em crianças residentes 
em Porto Alegre e fatores associados 
identificados através da vigilância 
epidemiológica aprimorada”, que tem por 
objetivo avaliar a taxa de transmissão 
vertical do HIV-1 em crianças residentes 
em Porto Alegre, no período de 2009 a 
2010 e detectar fatores associados. 

RESULTADOS PARCIAIS 
 Para análise utiliza-se o referencial 
de Minayo, análise de conteúdo, as 
categorias estabelecidas previamente 
são as seguintes: gestação planejada;  
gestação não planejada;  
gestação não planejada, mas aceita;  
percepção da gestação; pré-gestação;  
parto; pós-parto; recurso de saúde; 
relações com a equipe;  
relações familiares; intercorrências; 
sentimentos; dificuldades;  
diagnóstico do HIV; comportamento; 
comportamento antirretroviral;  
ajuda recebida e questões sociais.  
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